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			Capítulo 1

			 

			A saia de Dervla levantou-se com o vento que provocaram as hélices do helicóptero ao descolar com os seus convidados. O seu marido, tinha necessitado de três meses para utilizar aquele termo, até na intimidade dos seus pensamentos, riu-se, divertido, enquanto via os seus esforços desesperados para descer o tecido e tapar as coxas.

			Olhou-o com olhos cintilantes, evitando uma exposição prolongada àqueles olhos brincalhões, nos quais também brilhava um brilho de desafio sexual insolente que fez com que a mão lhe tremesse levemente ao tentar compor o seu cabelo ruivo despenteado, uma tarefa nunca fácil.

			Ele não tentou pentear o seu cabelo escuro despenteado, mas, de qualquer modo, estava magnífico.

			Com a sua tonalidade bronzeada mediterrânica, com as suas feições de anjo caído e o seu corpo fibroso e musculado de um metro e noventa, Gianfranco Bruni nunca conseguia estar feio, mesmo que tentasse.

			Cada vez que olhava para ele, Dervla sentia uma corrente hormonal que fazia com que os músculos da sua pélvis se contraíssem.

			Tal como não falar de amor não se incluíra nos seus votos matrimoniais, Gianfranco deixara bem claro o assunto quando se declarara.

			Declarara-se!

			Poderia haver algo mais estranho do que isso?

			Arqueou uma sobrancelha preta e olhou para ela, esboçando um meio sorriso provocador.

			– O que significa esse leve sorriso enigmático, cara mia?

			Tremeu quando desenhou a curva da sua boca com a ponta de um dedo comprido e lhe levantou o rosto. Ela apoiou a face acalorada na mão, enquanto olhava para os lábios grossos e sensuais.

			– Às vezes, tenho de me beliscar. Parece tudo tão irreal.

			Ele franziu os sobrolhos escuros sobre o nariz aquilino.

			– E marcar uma pele tão perfeita e imaculada? – desceu o dedo com um movimento sensual pela pele pálida do pescoço.

			Dervla engoliu em seco, enquanto sentia uma ânsia no estômago e o pulso lhe acelerava.

			– Não consigo pensar com clareza quando olhas assim para mim, Gianfranco, e ainda temos uma convidada! – protestou. O sorriso travesso dele provocou-lhe um aperto no coração.

			– Carla? – mencionou a prima afastada, encolhendo os ombros. – Nem sequer sei porque a convidaste. Seria um fim-de-semana para pormos a conversa em dia com Angelo e Kate.

			A recriminação suave fez com que ela abrisse os seus olhos verdes com incredulidade.

			– Eu convidei-a? – não só fora Gianfranco quem enviara o convite para a linda morena, como também se esquecera de lho mencionar!

			De modo que, quando a mulher mais velha tinha aparecido impecável, com uma bagagem mais apropriada para umas férias de dois meses num cruzeiro de luxo do que para um fim-de-semana informal no campo, Dervla tivera de improvisar e fingir que estava a par de tudo.

			Gianfranco também não tinha ajudado a melhorar a situação ao sair da piscina e perguntar-lhe sem um laivo de calor ou boas-vindas:

			– O que fazes aqui, Carla?

			De facto, perguntara-lho em italiano, mas o domínio de Dervla da língua tinha progredido ao ponto de inclusive já conseguir entender uma conversa bastante rápida.

			– Sei que são amigas, mas, às vezes, eu gostava de dispor da minha esposa para mim.

			Amigas?

			Experimentou uma pontada de culpa. Tinha de pensar na prima de Gianfranco como numa amiga; a mulher esforçara-se para fazer com que se sentisse em casa desde o primeiro dia da sua chegada.

			Se não fossem as sugestões delicadas de Carla, teria cometido algumas asneiras… De facto, cometera-as, mas isso devia-se a nem sempre aceitar os bons conselhos da mulher mais velha.

			Tinha sido Carla quem lhe proporcionara a identidade da rapariga deslumbrante que se colara a Gianfranco enquanto percorriam a pista de dança, quando as outras pessoas a quem tinha feito a mesma pergunta tinham mudado de assunto ou dito que não a conheciam.

			– Na verdade, é mais uma amizade do que uma relação – tinha comentado, sem lhe dar importância.

			Não fora o que parecera ao ver como lhe descia a cara para lhe dar um beijo apaixonado.

			Carla aconselhara-a a não puxar o assunto.

			– A sério, não deves preocupar-te, Dervla, porque sei que nunca te faltará ao respeito sendo-te infiel.

			Carla foi a única a não ficar muda quando tinha mencionado Sara, a primeira esposa de Gianfranco e mãe do seu filho.

			– Adorava-a – confiara-lhe ao entrar numa sala e ao ver Dervla a olhar para um retrato emoldurado de um Alberto recém-nascido nos braços da sua mãe, que irradiava a expressão serena de uma Nossa Senhora feliz.

			Não era algo novo, mas fizera com que sentisse rivalidade.

			Se considerasse alguém seu amigo em Itália, essa pessoa teria de ser Carla. Mas, de algum modo, nunca se sentia totalmente relaxada na companhia da italiana sofisticada.

			Pensou que talvez se devesse ao incidente que tinha ocorrido ao chegar à Toscana, quando ainda se sentia completamente perdida e insegura.

			Na verdade, era normal que uma pessoa assumisse que Carla era a esposa de Gianfranco… Embora, na altura, se tivesse mostrado menos agradada com a confusão. A italiana elegante era o tipo de mulher que se esperava encontrar casada com um multimilionário italiano incrivelmente atraente.

			«Mas escolheu-me a mim», recordou a si mesma, levantando o queixo numa atitude de desafio.

			– Devíamos voltar para casa. Carla está sozinha – mordeu o lábio inferior. – Acho que a descuidámos um pouco este fim-de-semana – reflectiu, com culpa.

			Assim que Angelo e Kate tinham chegado, os dois homens tinham trocado os fatos por calças de ganga e t-shirts, e tinham-se dirigido para as colinas a cavalo, enquanto a muito grávida Kate fora incapaz, compreensivelmente, de falar de outra coisa que não fosse a gravidez e bebés.

			– Carla não é uma mulher que se sinta cómoda na companhia de outras mulheres – murmurou Dervla, pensando como a bonita italiana se animava quando um homem entrava numa divisão. – E, certamente, não gosta da conversa sobre bebés – acrescentou, recordando a expressão perdida e os bocejos da outra mulher.

			Puxou-a para um lado ao entrarem num caminho que levava até à casa através das árvores.

			– Mas tu sentiste-te cómoda? – olhou para ela, com expressão obscura. – Refiro-me à conversa sobre bebés.

			O seu tom casual não enganou Dervla e soube que queria saber se estar ao lado de Kate, grávida e feliz, era uma lembrança dolorosa da sua infertilidade. Fazia com que lamentasse o filho que nunca poderia carregar no seu interior do homem que amava?

			Se quisesse ser sincera a esse respeito, coisa que nunca era, nem sequer consigo mesma, deveria responder que sim à pergunta de Gianfranco. Ou teria sido, mas, com um pouco de sorte, as coisas teriam mudado. Desceu as pestanas como um escudo, porque sabia que ele veria a esperança que sentia que ardia nos seus olhos.

			E não era o momento certo.

			Quando lhe desse a notícia, não queria nenhuma interrupção e a prima Carla tinha o instinto de entrar numa sala no momento errado.

			– É claro!

			Gianfranco levantou-lhe o rosto para o seu.

			Mexeu-se, incómoda, sob o seu escrutínio, mas não baixou os olhos. Passado um momento, ele assentiu, aparentemente satisfeito com o que tinha visto.

			– Pobre Carla! – comentou ao descer a mão. – Não acho que conseguisse assimilar o facto de o pessoal ter o fim-de-semana livre e quem cozinhava eras tu e Angelo. Acho que pensava que era uma tarefa imprópria para ti.

			Por vezes, Dervla poderia ter pensado o mesmo, quando as únicas coisas que sabia sobre o multimilionário Gianfranco Bruni, membro da alta sociedade e financeiro implacável, eram os títulos que mencionavam o seu nome. Mas era muito mais.

			Gianfranco era um homem complexo, com diversas facetas. Um homem ao qual poderia dedicar-se uma vida inteira para tentar compreender-se e que no processo poderia deixar louco de frustração qualquer um que o tentasse.

			– Não me interessa falar de Carla – comentou ele, emanando arrogância masculina, enquanto descartava a sua prima e concentrava a atenção na sua esposa. – E, neste momento, preferiria ter-te debaixo de mim – comentou, pousando as mãos sobre os ombros dela.

			Dervla não resistiu quando a aproximou dele, sentiu um calor líquido na sua barriga e os seus joelhos cederam.

			– Carla… – hesitou, numa última tentativa de se agarrar à prudência e ao bom senso.

			Gianfranco sorriu e talvez se tivesse zangado com ele se não sentisse os tremores que percorriam o seu corpo. Conseguia perdoar-lhe por a transformar numa escrava do desejo, carente de discernimento, porque, assombrosamente, ela fazia-lhe o mesmo… apesar do seu cabelo vermelho, das suas sardas e de tudo o resto.

			Sem deixar de olhar para ela, desceu uma mão e com os nós dos dedos roçou-lhe o contorno de um seio pequeno e firme, antes de o rodear com os dedos e deixar que o calor lhe enchesse a palma da mão.

			O desejo rebentou de forma instantânea. Ela inclinou a cabeça para trás, semicerrou as pálpebras e respirou fundo, num suspiro prolongado e entrecortado.

			Gianfranco deslizou-lhe o braço à volta da cintura para a segurar quando lhe falharam os joelhos, pousou a boca na coluna suave que era o seu pescoço.

			– Sabes quanto te desejo?

			Antes que tivesse oportunidade de responder àquela pergunta rouca, agarrou-lhe a mão e pressionou-a contra o seu sexo, onde a erecção estava dolorosamente contida pelas calças de ganga.

			– Isto tudo.

			Dervla sentiu uma pontada de desejo primitivo e o calor líquido espalhou-se até cada célula faminta, o prazer a roçar o doloroso.

			– Gianfranco, não devíamos… – sussurrou, enquanto pensava: «Se não o fizermos, morrerei».

			Ele mordiscou-lhe com suavidade o lábio inferior e passou a língua pelo perfil suave, pleno, trémulo e húmido.

			– Devíamos – contradisse ele, enquanto lhe tomava a boca. A língua dela deslizou sinuosamente pela sua e da garganta de Gianfranco saiu um gemido rouco.

			– Sabes como és deliciosa? – perguntou-lhe, agarrando-lhe o rabo para a encostar com força contra ele. – Não poderia passar um dia sem cheirar a tua pele, ver a tua cara, tocar-te…

			Ela olhou directamente para o calor hipnotizador dos seus olhos. Desejava dizer-lhe que o amava, mas bloqueou as palavras proibidas e murmurou:

			– Mostra-me como me desejas, Gianfranco.

			Viu as chamas nos seus olhos e colocou-se em bicos de pés para juntar a boca contra a sua. Ele beijou-a como se pensasse que assim conseguiria arrancar-lhe a vida.

			Sem afastar os lábios, deixaram-se cair sobre a erva fresca.

			O silêncio interrompido por suspiros suaves e roucos foi testemunha do modo febril como se livraram mutuamente da roupa.

			Gianfranco cobriu um mamilo duro com a boca, fazendo com que ela arqueasse as costas esbeltas à medida que pontadas de prazer a penetravam. Foi beijando o seu estômago e com os dedos explorava-lhe os pêlos delicados da cúpula das coxas, antes de a penetrar mais profundamente.

			Sentindo-se como se estivesse a afogar-se num prazer erótico, Dervla acariciou-lhe as costas suadas.

			– Agora, por favor! – implorou. – Oh, meu Deus, Gianfranco, porque és tão bom nisto? – gemeu, enquanto ele respondia à sua súplica.

			– Olha para mim! – ordenou, enquanto mergulhava no seu calor. – Quero ver-te a cara.

			Os seus olhos estavam unidos com tanta intensidade como os seus corpos enquanto se mexiam juntos, os dois em silêncio, salvo pela respiração agitada, até que um grito baixo, quase animal, abandonou os lábios de Dervla enquanto a atingia a primeira onda do orgasmo.

			E, quase ao mesmo tempo, sentiu-o a palpitar dentro dela.

			 

			 

			Deitado sobre a erva, com a cabeça apoiada num braço, Gianfranco observava-a enquanto se vestia. Equilibrada sobre uma perna, Dervla esforçou-se torpemente com o fecho do sutiã.

			Respondeu à onda de ternura que irrompeu sobre ele com a ideia habitual: «É só luxúria, uma coisa puramente sexual», enquanto se perguntava quanta verdade haveria nisso.

			– Podias ajudar-me.

			– A minha perícia radica em tirar roupa. Além disso, na verdade não precisas dessa coisa, apesar de ser bonita – concedeu. – Prefiro-te livre e sem impedimentos, em particular quando usas uma blusa de seda.

			– Queres dizer que tenho o peito pequeno! – exclamou ela, fingindo indignação, enquanto ele lhe tirava a blusa dos dedos. De facto, o casamento com Gianfranco curara-a de qualquer insegurança que tivesse sobre o seu corpo; ele gostava dele e ensinara-a a fazer o mesmo.

			Ele riu-se.

			– Absolutamente, cara! Encaixa perfeitamente nas minhas mãos – recordou-lhe, abrindo uma mão para flectir os dedos com movimentos sugestivos, com o objectivo de lho demonstrar. Viu-a a virar a cabeça. – Estás a corar.

			Dervla agitou o cabelo vermelho e virou-se, abotoando a blusa.

			– Gostas de me atormentar! – acusou-o, com tom de recriminação.

			Ele endireitou-se com um movimento fluido e com uma mão afastou-lhe o cabelo da cara, antes de lhe dar um beijo quente nos lábios entreabertos.

			– Parece-me justo, cara – murmurou, – tal como tu me atormentas – era verdade, embora a urgência do seu desejo tivesse acalmado, apesar de nunca permanecer muito longe quando olhava para ela ou inclusive pensasse nela. Nunca sentira nada semelhante. – No que estás a pensar? – perguntou-lhe, estudando o seu rosto com intensidade inquietante.

			Dervla abanou a cabeça.

			– Estava a pensar… – distraiu-se ao vê-lo a fechar o cinto e começar a abotoar a camisa sobre o estômago liso e duro. – Isto tudo…

			Com o braço esbelto, abrangeu a paisagem da Toscana, as colinas salpicadas de oliveiras e o palazzo restaurado, que, à excepção de alguns anos em que o pai de Gianfranco o perdera numa partida de póquer, estivera na sua família desde o século XV.

			Há um ano atrás, a sua vida era muito mais simples. Era uma enfermeira que encarava com serenidade o facto de nunca poder adquirir uma propriedade em Londres.

			E, naquele momento, era a senhora daquela vasta propriedade e de outras casas luxuosas espalhadas pela Europa, incluindo uma de estilo georgiano em Londres, com a obrigatória piscina coberta e ginásio privado, e esposa de um homem poderoso e enigmático que ganhava milhões para as manter.

			– Está tão longe da minha antiga vida.

			Tinha havido tantas mudanças no último ano, que, às vezes, lhe custava reconhecer-se num espelho e não falava só da roupa de marca.

			Eram mudanças muito mais profundas.

			Mas não lhe restara outra alternativa senão adaptar-se.

			O que antes lhe teria causado pânico, já fazia parte da sua vida quotidiana, como ir visitar oficialmente um orfanato, ir a festas ou ser anfitriã delas, com convidados tão diversos como políticos, actores famosos e membros da realeza.

			E, além disso, tornara-se madrasta.

			Franziu levemente o sobrolho ao pensar no seu enteado, que adorava.

			Este poderia ter sido o maior desafio de todos, se Alberto tivesse exibido o mínimo ressentimento por ela, a sua nova madrasta, ou se Gianfranco não tivesse deixado bem claro, na única vez em que se encontrara numa discussão entre pai e filho, que, quando se tratava dele, era ele quem tomava as decisões.

			Esquecera porque surgira o desacordo insignificante, mas não as palavras que ele empregara para se referir ao incidente, quando tinham ficado a sós.

			– Alberto e eu estamos sozinhos há algum tempo… O que temos resulta.

			– Sei que és um bom pai – a admiração que lhe inspirava era sincera. – Eu só…

			– Não tolerarei que interfiras na minha autoridade com o meu filho, Dervla.

			– Eu não estava a tentar…

			Descartara o seu protesto com um gesto impaciente da mão, aparentemente alheio ao insulto que lhe dirigira.

			– Os filhos precisam de segurança.

			– Queres dizer que os filhos são para sempre e que as esposas são temporárias.

			O olhar acerado dele reflectira irritação.

			– Se desejares expô-lo dessa maneira – dissera, com frieza.

			Escondera a sua dor por trás da réplica:

			– Foste tu que o fizeste – o encolher de ombros indiferente dele fizera com que o seu ressentimento se tornasse impróprio, algo que soubera assim que abrira a boca: – Imagino que não tenhas dito à mãe de Alberto que não era para sempre quando a pediste em casamento, pois não?

			A expressão dele arrefecera ainda mais, fazendo-o parecer distante.

			– O meu casamento com Sara não é relevante. Não me casei contigo para dar uma mãe a Alberto.

			– Às vezes, pergunto-me porque o fizeste! – exclamara de forma infantil.

			Agarrara-a pelos ombros e colara-a contra o seu corpo fibroso, fazendo com que os joelhos lhe cedessem enquanto lhe dava a resposta.

			– Casei-me contigo porque não quiseste ser minha amante, porque não era capaz de pensar com clareza sem ti na minha cama e porque não vou partilhar-te com nenhum outro homem.

			Nenhuma menção de amor, mas beijara-a e ela dissera para si que não lhe importava. Três segundos mais tarde, deixara de pensar.

			Suspirara. Era sempre assim quando Gianfranco lhe tocava: os seus princípios e orgulho evaporavam-se. Razão pela qual tinha acabado casada com um homem que nunca tinha fingido amá-la.

			– Mas mal me conheces! – protestara. – Requer tempo para te apaixonares, Gianfranco, e… – calara-se e empalidecera ao sentir o impacto da verdade.

			O tempo não tinha nada a ver com apaixonar-se. E, para algumas pessoas, nem sequer importava… No seu caso, tinha demorado aproximadamente um segundo.

			Levantara os olhos aturdidos para aquele rosto bonito e pensara: «Realmente, amo-te». Suspirara e um sorriso de júbilo maravilhado abrira-se na sua cara.

			Vira que também Gianfranco sorria, mas na sua cara havia uma expressão cínica com uns olhos frios.

			– Eu não pretendo amor.

			O sorriso dela permanecera paralisado, mas a luz desvanecera-se dos seus olhos.

			– Se existir, claro…

			– Presumo que não acredites.

			Ele arqueara um sobrolho, com expressão sarcástica.

			– Fora dos contos de fadas? Sabes quantos casamentos duram mais do que alguns anos?

			– Então, quanto tempo calculas que durará o nosso… casamento hipotético?

			– Não posso determinar um tempo específico quando existem tantas variáveis desconhecidas.

			E diziam que o romance estava morto!

			– Então, quando prometes «nos bons e nos maus momentos», o que na verdade queres dizer é até que a paixão se desvaneça ou apareça qualquer coisa melhor?

			– Achas que é mais valoroso e nobre permanecer num casamento por um sentido de obrigação? – abanara a cabeça. – Isso não é nobreza. Na melhor das hipóteses, é um hábito; na pior, é medo. Eu estou a ser realista. Preferias que dissesse que estamos destinados a continuar juntos para sempre?

			– Isso acontece. Os meus pais estavam casados há trinta e cinco anos quando morreram.

			– Num acidente?

			– O autocarro onde viajavam entrou na faixa contrária da estrada e embateu contra um camião. Morreram dez pessoas, entre elas os meus pais.

			– Quantos anos tinhas?

			– Dezoito anos, estava no meu primeiro ano de Enfermagem.

			– Lamento e fico contente por os teus pais terem tido um casamento feliz, mas não posso ver o futuro. Desconheço o que sentirei dentro de cinco ou dez anos, mas sei o que sinto agora – olhara para ela e continuara, com voz rouca: – E, agora, desejo-te.

			 

			 

			Aquilo fora há um ano e ainda a desejava, e incluía-a em todos os planos futuros de que falava.

			«O que vais fazer quando já não for assim?»

			Sentiu uma pontada de medo e, dando um pequeno grito, virou-se e afundou a cara no peito de Gianfranco.

			– Sou feliz – declarou, com desafio.

			Sobressaltado pela atitude súbita, levantou a mão e acariciou-lhe uma madeixa, esticando-a e deixando que recuperasse a forma.

			– Feliz?

			Com os olhos fechados, Dervla sentiu o calor do seu corpo masculino duro a penetrá-la enquanto a abraçava.

			– Sim, sou feliz.

			Toda a gente tinha uma receita diferente para a felicidade, mas sabia que a sua se baseava num ingrediente vital: Gianfranco.

			Talvez as coisas não fossem perfeitas, mas a alternativa era estar sem ele. Uma coisa que não podia contemplar, razão pela qual lhe dissera que sim quando a pedira em casamento.

			Gianfranco emoldurou-lhe a cara com as mãos e observou-a.

			Na mente dele sobrepôs-se uma imagem do rosto de Dervla quando lhe dissera que não podia casar-se com ele porque não podia ter filhos.

			«Meu Deus, sou tão sensível como uma pedra!», pensou ele.

			Perguntou-se como esperava que se sentisse quando a fizera passar o fim-de-semana todo com uma mulher em estado avançado de gravidez que não parava de falar de bebés. Claro que lhe importava mais do que o que mostrava.

			Ela fora sincera a esse respeito desde o início.

			Enquanto ele não fora tão franco.

			Tinha visto a gratidão a brilhar nos seus olhos quando lhe prometera que não era importante a sua incapacidade de conceber; fora evidente que ela não acreditara numa só palavra, mas Gianfranco não tinha tentado dissuadi-la do conceito manifesto de nobreza com que o rodeara.

			Contra o que ela acreditava, não havia nenhum sacrifício da parte dele; quando Dervla lhe contara aquela tragédia, a sua reacção fora de alívio!

			Porque já não teria de ter aquela conversa incómoda… Aquela em que teria de expor os seus erros passados.

			– Feliz? Ou seja, isso é uma lágrima de alegria? – brincou, enquanto com o polegar lhe secava uma lágrima que caía pela sua face.

			Dervla não respondeu. Levantou a cara e perguntou-lhe:

			– Tu és feliz, Gianfranco?

			– O que é ser feliz?

			Viu o vestígio de irritação na sua cara e pensou: «Se fosse, não teria de o perguntar».

			– Seria mais feliz – acrescentou, dando-lhe a mão, – se Carla decidisse ir para sua casa esta noite.
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